
 

 

 

Processo A-2025-438-MRA 

 

O processo arbitral analisou um acidente de viação envolvendo três veículos. A 

reclamante pediu o reembolso de um agravamento de prémio de seguro e da franquia paga 

pela ativação da cobertura de danos próprios, alegando que o acidente na traseira do seu 

veículo foi causado exclusivamente pelo motociclo que circulava atrás. 

A seguradora responsável pelo veículo da reclamante contestou, defendendo que o 

acidente resultou de uma manobra repentina da própria reclamante ao mudar de faixa, o 

que levou ao embate na traseira do veículo que seguia à frente e impossibilitou o 

motociclo de travar a tempo. A seguradora assumiu a responsabilidade pelos danos dos 

outros veículos, mas considerou legítimo o agravamento do prémio e a cobrança da 

franquia. 

Durante a audiência, o tribunal considerou credível o depoimento do condutor do 

motociclo, que descreveu a mudança súbita de faixa pela reclamante como causa do 

sinistro. A reclamante não conseguiu provar que o motociclista teve culpa exclusiva. 

Também não demonstrou documentalmente o alegado agravamento do prémio. 

O tribunal concluiu que, ao acionar os danos próprios, a reclamante teria sempre de 

suportar a franquia contratual e que o agravamento do prémio decorre da participação do 

sinistro. Assim, a reclamação foi julgada totalmente improcedente, absolvendo ambas as 

seguradoras. 

 


